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Resumo: 

No Centro de Apoio Pedagógico ao Deficiente Visual observou-se que os alunos cegos não 
compreendiam as imagens dos textos escolares. Realizada uma pesquisa de campo, com 
professores de Língua Portuguesa, em escolas públicas, lecionando alunos do 7º e 9° ano 
do Ensino Fundamental, constatou-se que os textos multimodais eram trabalhados 
priorizando o ensino da gramática ao invés do texto como um gênero e os professores não 
apresentavam habilidades para trabalhar com textos imagéticos. Assim, foi elaborada 
uma sequência didática utilizando técnicas da audiodescrição e teorias dos autores: Koch 
e Elias (2013) - concepções de Língua e a interação do sujeito no contexto; Solé (1998) - 
estratégia de leitura como meio de produzir conhecimento; Marcuschi (2008) - textos 
apresentados como gêneros; Rojo (2009, 2012) - práticas de leitura e o multiletramento; 
Temas sobre inclusão e tecnologia assistiva. A sequência didática apresentou como 
positivo a inclusão por parte dos docentes e alunos, dando-lhes acessibilidade aos textos. 
Contudo, o aluno cego não percebeu o sentido simbólico e ideológico da imagem com a 
audiodescrição, resultando numa proposta didática – a audiodescrição, aliada a 
procedimentos de análise de imagens da Gramática do Design Visual, Kress e Van Leeuwen 
(2006), que descreve o visual de forma analítica. 

Palavras-chave: Deficiência Visual. Leitura. Tecnologia Assistiva. Audiodescrição. 

 

Abstract: 

At the Pedagogical Support Center for the Visually Impaired it was observed that blind 
students did not understand the images of school texts. Conducted a field research, with 
Portuguese language teachers, in public schools, teaching students from the 7th and 9th 
grade of Elementary School, it was found that multimodal texts were worked prioritizing 
the teaching of grammar instead of text as a genre and the teachers did not have the skills 
to work with imagery texts.Thus, a didactic sequence was elaborated using audio 
description techniques and theories of the authors: Koch and Elias (2013) - conceptions of 
Language and the interaction of the subject in the context; Solé (1998) - reading strategy 
as a means of producing knowledge;Marcuschi (2008) - texts presented as genres; Rojo 
(2009, 2012) - reading practices and multiliteracy; Themes on inclusion and assistive 
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technology. The didactic sequence presented the inclusion of teachers and students as 
positive, giving them access to texts. However, the blind student did not perceive the 
symbolic and ideological sense of the image with the Audio description, resulting in a 
didactic proposal - the Audio description, combined with image analysis procedures of the 
Grammar of Visual Design, Kress and Van Leeuwen (2006), which describes the visual 
analytically. 

Keywords: Visually Impared. Reading. Assistive Technology. Audiodescription. 

 

1 Introdução 

Com os avanços tecnológicos e os novos meios de comunicação, as informações 
atingem a sociedade de forma tão rápida e contínua que os textos vão sendo construídos 
através da utilização de diversos recursos semióticos, representados nas formas escritas, 
narradas, ilustradas, didáticas e gestuais. Estes recursos fazem parte da linguagem verbal e 
não verbal que compõe os textos multimodais em circulação nos diversos ambientes sociais, 
textos estes que precisam ser trabalhados de forma mais inovadora.  

Durante as aulas de Língua Portuguesa ministradas no Centro de Apoio Pedagógico ao 
Deficiente Visual (CAP-DV), observei que a grande quantidade de textos trazidos da escola 
regular pelos alunos cegos, possuía imagens, mas eles não as compreendiam. Assim, inferir 
que os professores da escola regular não faziam leitura das imagens e, consequentemente, os 
alunos não as interpretavam, surgindo, assim, o problema do estudo: de que maneira os 
professores da escola regular realizam a leitura dos textos multimodais para que o aluno cego 
interprete e compreenda o conteúdo verbal e não verbal da imagem? Norteada por esta 
inquietação, senti a necessidade de elucidá-la e contribuir para a elaboração de aulas que 
favoreciam o ensino-aprendizagem dos alunos cegos na escola regular, propondo uma 
sequência didática utilizando normas técnicas da audiodescrição, trabalho desenvolvido junto 
ao Programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS), abordando o tema: Uma 
perspectiva de trabalho didático com leitura e interpretação de texto multimodal para alunos 
com cegueira na escola regular. Para tanto, o primeiro passo seguido foi reconhecer que a 
escola, como espaço social de ensino-aprendizagem, ao participar do processo de 
conhecimento, propiciado pelos novos recursos semióticos, deve se tornar uma fonte 
mediadora entre as representações simbólicas e as propostas didáticas elaboradas para 
favorecerem o multiletramento necessário à leitura e interpretação desses textos 
multimodais. O segundo passo foi o de compreender como os professores exploravam e 
apresentavam os textos multimodais em sala de aula para daí intervir, junto a estes 
profissionais, apresentando uma proposta de ensino-aprendizagem que os auxiliassem no 
desenvolvimento das aulas com textos multimodais no intuito de proporcionar a leitura e 
interpretação desses textos. 

 Neste cenário, observei o espaço e os atores da escola onde os alunos cegos assistidos 
frequentavam, vivenciando o seu cotidiano, a fim de identificar quais são os textos 
multimodais que circulavam na sala de aula e o suporte em que são encontrados; observar a 
proposta didática dos docentes e identificar as dificuldades que eles apresentavam na leitura 
de textos multimodais quando da mediação, visando à interpretação e à compreensão, por 
parte dos alunos, das imagens; analisar a prática pedagógica dos docentes a partir das 
observações em sala de aula. Sublinho que o foco desta proposta é o professor que, em sua 



3 

 

 

atuação em sala de aula – ao atender a proposta da Educação Inclusiva junto a alunos com 
deficiência visual na classe regular –, tem a necessidade de realizar a leitura das imagens 
contidas no livro didático e precisa ter conhecimento de como favorecer o acesso a essa 
interpretação. 

Este estudo se justifica pela necessidade de se realizar pesquisas sobre a importância 
de o professor estar preparado para atender a demanda da educação inclusiva e contribuir 
cientificamente para o desenvolvimento cognitivo das pessoas com necessidades especiais, 
além de promover a inclusão destas pessoas, contribuindo, assim, para a prática educativa, o 
que, socialmente, é relevante. 

 

2 Métodos 

Neste estudo, foi realizada uma pesquisa de campo – com observações nas aulas de 
Língua Portuguesa, com foco no ensino da gramática e redação –, durante o período de 
30/04/2014 a 14/07/2014, em três escolas: Escola Estadual com o 9º ano do Fundamental II, 
em Feira de Santana BA; Escola Municipal e um Colégio Estadual, ambos em Coração de Maria-
BA, com turmas do 7º ano do Fundamental II. Ressalto que estas classes foram escolhidas por 
possuírem alunos cegos atendidos no Centro de Apoio Pedagógico ao Deficiente Visual (CAP-
DV), instituição esta localizada em Feira de Santana-BA. O CAP-DV, como Instituição 
Especializada, é um órgão governamental que contribui fornecendo mão de obra especializada 
(professores e colaboradores) e estrutura funcional, ficando a cargo do Ministério da Educação 
e Cultura (MEC) a oferta de materiais didáticos e pedagógicos que auxiliam os profissionais da 
unidade a implantarem uma metodologia de ensino diferenciada para cada aluno, 
dependendo das necessidades de intervenção. A pesquisa foi constituída de diário de campo, 
no qual relato sobre o espaço e o cotidiano escolar do aluno cego e sua inclusão, as atividades 
desenvolvidas na sala de aula, a participação e a interação entre professor e aluno. 

Também observei o desenvolvimento do trabalho pedagógico que contempla o ensino 
da leitura e a interpretação das imagens que circulavam na sala de aula; realizei entrevistas e 
apliquei questionários que serviram como instrumentos para colher informações, cedidas por 
quatro professores, sobre as concepções de língua, suas práticas pedagógicas e a inclusão do 
aluno com deficiência visual no ambiente escolar. Nesta pesquisa, o objetivo se caracterizou 
como descritivo, com abordagem qualitativa, que contribuiu para a seleção e análise do estudo 
bibliográfico e ancora a elaboração da pesquisa de campo e as impressões colhidas nas 
observações, entrevistas e questionários. 

Para favorecer o desenvolvimento teórico da pesquisa, busquei o conhecimento e 
discussões sobre o tema através das leituras dos autores: Koch e Elias (2013), que defendem 
os processos de leitura, as concepções de língua e a necessidade de o sujeito interagir com o 
contexto para compreender os sentidos do texto; Solé (1998), que discorre sobre as estratégias 
de leitura e a entende como meio de produzir conhecimento, deixando clara a ideia de que ler 
é construir novos significados ao conhecimento e que a leitura deve ser realizada com prazer 
por parte do leitor. Ainda sobre os teóricos utilizados, trouxe à baila Marcuschi (2008), que 
apresenta a ideia de que os textos devem ser apresentados através dos gêneros textuais e 
observa que no texto são implícitos os sentidos sociais, culturais, ideológicos, históricos que 
fazem parte das atividades diárias dos alunos; e Rojo (2009/2012), que relata sobre as práticas 
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de leitura e escrita em sala de aula e sobre o multiletramento. No decorrer da pesquisa, 
tornou-se necessário mencionar sobre o processo de inclusão, as tecnologias assistivas e 
teorias da aprendizagem, temas estes que contribuíram para o desenvolvimento deste estudo 
e para transformar minha concepção de língua. Logo, passei a entender que a língua é viva, 
está em constante movimento e é o locus social e cultural do aluno e não deve ser ensinada à 
margem dessa realidade. 

 

3 Resultados 

Nas observações foram identificadas as ações em sala de aula, a proposta pedagógica, 
metodológica e educacional, aplicadas pelos educadores, a fim de atender a demanda do 
ensino-aprendizagem dos alunos, envolvendo também o processo de inclusão. 

A leitura e a interpretação dos textos multimodais em sala de aula dependem da 
exploração dos conteúdos temáticos que favorecem a aquisição de conhecimentos para a 
associação do tema à imagem. Para o aluno DV, essa associação é realizada através da 
descrição das imagens, explanação do tema e o conhecimento de mundo do aluno; no 
entanto, essa associação nem sempre é realizada. Por isso, ao perceber dificuldades de leitura 
e interpretação dos textos multimodais e entender que esses textos imagéticos contribuem 
para a compreensão do conhecimento sobre o contexto, a ideologia e a realidade sociocultural 
do aluno DV, tornou-se necessário um estudo sobre o que foi elaborado após pesquisa de 
campo com levantamento de dados colhidos durante observações em sala de aula referente 
ao trabalho das professoras/informantes. Com base nas análises, no plano de ensino, as 
professoras/informantes elaboram planejamento conforme o conteúdo do livro didático, os 
pressupostos da educação básica sob os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 
Portuguesa (PCN, 1997). O material pedagógico do aluno cego é igual ao dos alunos videntes 
não contemplando o Braille ou textos em áudio. 

Durante a observação nas aulas, identifiquei diferentes práticas educativas que 
envolviam atenção, afinidades socioafetivas e aprendizagem. No entanto, com o uso de textos 
multimodais, não houve a devida exploração da imagem de forma a promover o letramento 
visual dos alunos. Quanto ao aluno cego, este participava das aulas realizando a maioria das 
atividades de forma oral, contando com o apoio dos colegas e sem haver a associação entre o 
conteúdo textual, apresentado no livro didático, e o contexto em que eles estão inseridos, 
cenário apontado por Marcuschi (2008) ao analisar o livro didático, sublinhando que os textos 
encontrados neste material não representam a realidade do aluno e que cabe à escola oferecer 
textos que atendam esta necessidade. As intenções expostas nos livros didáticos de Língua 
Portuguesa não favorecem a proposta do PCN que entende o ensino da língua como meio de 
provocar no professor a reflexão sobre os objetivos da educação que é o de contribuir para a 
formação de alunos críticos e autônomos (BRASIL, 1998). Com base nesta assertiva, observei 
que os textos apresentados neste recurso didático também não condiziam com a realidade 
dos alunos DV e que, consequentemente, este recuso se torna irreal para este aluno. 

 

[...] A garantia de que o livro didático será uma realidade 
permanente na educação do aluno cego está diretamente ligada a que 
tenhamos um efetivo programa de ensino Braille para professores, 
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pais, comunidade em geral, transcritos e revisados. (SILVA FILHO, 2001, 
p.32).  

 

Além disso, para atender a inclusão do cego na escola regular, são necessários materiais 
em Braille ou audiodescritos para serem distribuídos na comunidade escolar e externa. 

No decorrer das observações, identifiquei que os textos multimodais são utilizados 
como pretexto para o ensino da gramática, não havendo exploração do gênero textual e 
audiodescrição das imagens. Compreendi, dessa maneira, que o processo de inclusão do aluno 
cego fica comprometido, pois a formação desses professores de Língua Portuguesa não 
satisfaz a educação inclusiva. Para atuar junto ao aluno DV, os professores devem reconhecer 
que sua aprendizagem é constituída de várias formas. Todavia, é preciso que o educador 
analise suas concepções de língua para percorrer o caminho da inclusão, transformando-as. 

Após observar as práticas das professoras, contextualizar e analisar as entrevistas, 
questionários, e refletir sobre os resultados, percebi a necessidade de aprofundar 
conhecimentos em relação a leitura das imagens dos textos e verifiquei a não inclusão do 
aluno DV nas respectivas escolas por falta de acessibilidade e o devido letramento necessário. 
Por isso, para atender um ensino inclusivo, elaborei uma proposta didático-pedagógica que 
forneça ao professor conhecimentos sobre a descrição-interpretativa das imagens para o 
aluno cego, utilizando a audiodescrição. Tal intervenção foi aplicada para favorecer a inclusão 
e a acessibilidade do aluno cego na sala de aula regular; e proporcionar a formação de alunos 
leitores que consigam interpretar as imagens de forma crítica e autônoma, contemplando a 
compreensão dos significados simbólicos, ideológicos e sociais que estão implícitos nos textos 
multimodais. 

 

4 Audiodescrição-tecnologia assistiva 

Os conceitos para os alunos cegos, de acordo Batista (2005), são aquisições adquiridas 
através das representações mentais, obtidas das experiências tátil, auditiva e olfativa, 
relacionadas à linguagem e à interação do aluno DV com o meio. A estrutura cognitiva de uma 
pessoa com deficiência visual é formada através da interação com o mundo, quando aprende 
a associar significados e construir o conhecimento, criando as próprias hipóteses que o conduz 
à leitura de mundo. Todavia, em alguns ambientes, o aluno depende de outros métodos para 
realizar a interpretação e passa a depender dos recursos funcionais que garantam a 
acessibilidade, adentrando em todos os contextos socioculturais que favorecem a inclusão. 

Este processo de inclusão, em alguns ambientes, depende da adaptação de materiais 
propiciados pelas novas tecnologias, denominadas de Tecnologias Assistivas – termo ainda 
novo, atrelado ao desenvolvimento tecnológico, segundo Bersch (2013) –, são recursos 
funcionais que promovem a acessibilidade de pessoas com deficiência em atividades escolares 
e sociais. Foi instituído pela Portaria nº 142/2006, pelo Comitê de Ajudas Técnicas (CAT) e pelo 
Decreto nº 5.296/2004, no âmbito da Secretaria Especial de Direitos Humanos, com o objetivo 
de legitimar o desenvolvimento de tecnologias que proporcionem à pessoa, com deficiência, 
meios tecnológicos que favoreçam sua inclusão em diversos ambientes, especialmente o 
escolar.  



6 

 

 

Outra forma de auxiliar no conhecimento e desenvolvimento sociocognitivo dos cegos 
é a audiodescrição que transforma o conteúdo visual em verbal, o que torna possível a leitura 
de imagens, possibilitando o acesso à cultura e à informação, contribuindo para a 
acessibilidade ao favorecer a inclusão cultural, social e escolar. 

A audiodescrição de imagens no Brasil é realizada através das técnicas do Mecdaisy, 
Resolução nº 21/2012, que foi constituída através da Lei 10.753/2003, que instituiu a Política 
Nacional do Livro e assegurou às pessoas com deficiência visual o acesso à leitura. Essa técnica 
basea-se nas diretrizes do Audio Description Coalition (2007-2008), que são normas 
internacionais para a audiodescrição criada nos USA. O Decreto nº 5.296/2004, Art. 58, 
estabelece como função do poder público adotar mecanismos de incentivo para tornar 
disponíveis os textos publicados no país. Já o Decreto 7084/2010, Art. 28, determina que o 
MEC, através do programa de material didático, garantirá a acessibilidade ao público alvo e 
aos seus professores (BRASIL, 2012). Neste caso, Franco e Silva (2010) observam que, com a 
promulgação do Decreto 5.296/2004, a audiodescrição tornou-se um direito adquirido e 
garantido pela legislação, por isso é recomendável que a sociedade acadêmica discuta os 
temas relevantes e amplie o seu conhecimento para atingir o objetivo de expandir o poder do 
cego de interagir com o meio e promover o desenvolvimento sociocognitivo. 

Para realizar a audiodescrição de forma que o aluno interprete as imagens, é necessário 
a prática de multiletramento, oportunizando conhecimentos prévios. Além disso, são 
premissas para a alfabetização do DV: consciência da qualidade tátil dos objetos, da forma, 
representação gráfica e sistemas de simbologia. Portanto, esses fatores são importantes como 
pré-requisitos na leitura de imagens. 

A audiodescrição trabalha com a passagem da linguagem imagética para a linguagem 
verbal (VIERA; LIMA, 2014), e permite o processamento das informações ao realizar a tradução 
de uma linguagem para outra, mantendo o maior nível possível de fidelidade entre o que está 
em uma linguagem e o que é veiculado, sendo mais importante preservar a integridade da 
mensagem do que fazer uma correspondência literalizante, palavra por palavra, elemento por 
elemento. Para audiodescrever as imagens se faz necessário atentarmos para algumas 
questões – o que descrever? Quem? Como? Quando? Onde? – que variam de acordo com o 
manual técnico para audiodescrição ou experiência empírica do audiodescritor.   

 

4.1 Ensino-aprendizagem com a sequência didática 

 Neste espaço, são apresentadas as intervenções, através de sequência didática, a 
partir da construção, aplicação e avaliação, apoiadas na audiodescrição, as quais foram 
realizadas nas escolas com a finalidade de trabalhar com gêneros textuais e proporcionar, 
junto ao aluno DV, a inclusão na sala de aula e a construção de conceitos. Objetivando, 
também, a conscientização, por parte do professor, da importância de se realizar aulas 
planejadas de acordo o gênero a ser estudado; realizar leitura das imagens com a turma; 
interpretar e compreender os textos multimodais que circulam na sala de aula.  As sequências 
didáticas foram realizadas nas três escolas observadas, porém, houve a necessidade de um 
recorte e, por esta razão, encontra-se a intervenção didática realizada no Colégio Estadual – 
em Coração de Maria-BA, na turma do 7º ano do Fundamental II. 
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Na unidade escolar citada, realizei uma dinâmica de estimulação tátil envolvendo toda 
a turma e a professora. O objetivo dessa prática foi sensibilizá-los a desenvolverem habilidades 
perceptivas e utilizar os órgãos do sentido, sem a visão, para realizar uma leitura de objetos 
através da associação com outros objetos já conhecidos, além de conscientizar o grupo a 
respeito da inclusão do aluno com deficiência visual.   

Na audiodescrição, a leitura da tirinha, Menino maluquinho almoço na casa de Julieta, 
do cartunista Ziraldo Alves Pinto (S/D), foi narrada para o aluno e professor identificarem o 
contexto e a situação. Alguns alunosnão identificaram todas as situações contidas na tirinha. 
Por isso, há necessidade de seguir as normas da audiodescrição conforme as técnicas do 
Mecdaisy. Algumas informações são essenciais: apresentar os personagens e o cenário, enredo 
com ações, saliências, expressões faciais, gestos, destaque de letras e pontuações, formato 
dos balões, cores para chamar atenção, tempo verbal no presente, adjetivos e advérbios sem 
dar interpretação e, por fim, relatar apenas as informações que possibilitam o conhecimento 
sobre o que estar sendo descrito. Nesta atividade, os alunos compreenderam a leitura porque 
conseguiram associar a situações cotidianas. 

Dando prosseguimento à didática, a turma produziu tirinhas de humor/crítica social 
aplicando a audiodescrição.   

No ato da leitura, observei que tanto a professora quanto os alunos não conseguiram 
descrever algumas imagens de forma compreensiva. Este fato ocorreu em razão de as imagens 
terem sido lidas de forma superficial sem contemplar os sentidos simbólicos e ideológicos 
constantes nas imagens – que possuem subjetividade – devido a audiodescrição não fornecer 
uma apresentação descritiva que leve em conta esses sentidos. Contudo, eles compreenderam 
a importância do gênero e suas características, apesar da dificuldade que o aluno DV 
apresentou em compreender a descrição de algumas imagens. Este resultado confirmou a 
necessidade da realização de um trabalho com os alunos, particularizando o tipo textual 
descrição, na forma oral e escrita. No que diz respeito ao docente, o direcionamento seria 
dado para um trabalho mais focado no tipo textual descrição com ênfase na audiodescrição. 
Por fim, foi aplicado um questionário direcionado aos alunos e à professora com o propósito 
de verificar sobre o que eles compreenderam da aula e as impressões, individuais, sobre as 
sequências didáticas com a utilização da audiodescrição. Os resultados da intervenção didática 
englobam todas as unidades escolares foco desta pesquisa. 

Durante as intervenções, em sala de aula, trabalhei a identificação sensorial: tato, 
audição, olfato e paladar. Apresentei dinâmicas com a finalidade de conhecerem as sensações 
provocadas pela falta da visão. Neste caso, os alunos e professores compartilharam as 
sensações identificadas e fizerem uma leitura dos objetos – formas, aromas, gostos e sons – 
para que percebessem e identificassem o que estavam tocando, sentindo, cheirando e/ou 
ouvindo. 

Cada aluno e professor emitiu sua opinião de como reconheceram os objetos; alguns 
relataram que com o toque distinguiram a forma; outros, com o paladar, ao morderem o 
objeto; e outros, cheirando o objeto e até ouvindo os sons que eles emitiam. Então, os alunos 
reconheceram os objetos por terem conhecimentos prévios. O aluno cego não reconheceu um 
dos objetos devido a sua associação a outro objeto. O ocorrido reforça a necessidade e a 
importância de conhecimentos prévios para que a interação ocorra. 
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Nas intervenções, além da dinâmica de sensibilização, foram expostos alguns gêneros 
textuais multimodais e realizada a audiodescrição de imagens a fim de apresentar aos 
professores e alunos as técnicas da audiodescrição e os parâmetros necessários para a 
produção e leitura de imagens. No entanto, nas entrevistas com os alunos, identifiquei que 
alguns não conseguiram realizar a leitura e interpretação das imagens devido à falta de leitura 
compartilhada, exploração maior dos conhecimentos prévios e das práticas de leitura visual, 
que permitem o conhecimento da semiótica social e conduz o leitor a compreender o 
contexto, a ideologia e os significados em cada imagem. O mesmo fato aconteceu quando da 
análise das entrevistas com os professores, que passaram a ter interesse em compreender 
como incluir os alunos com deficiência visual, dominando a leitura de imagens de forma que 
contemple a interpretação. E esta inclusão foi um ponto positivo para os docentes que 
passaram a incluir os alunos com deficiência visual nas aulas – dando-lhes acessibilidade aos 
textos; para os alunos DV, passaram a ler textos imagéticos e interagir com os demais colegas; 
e para a agregação da turma, caracterizando um bom começo para que, de fato, ocorra a 
inclusão social. Isto é acessibilidade. 

 

5 Considerações finais 

Este estudo foi em busca da construção de uma proposta didática para o ensino-
aprendizagem de leitura, a qual proporcionasse, ao aluno com deficiência visual, a 
interpretação de textos multimodais, sobretudo os que circulam no contexto escolar. Por isso, 
foram observadas as estratégias de leitura desse tipo de texto, utilizadas pelos professores de 
Língua Portuguesa ao mediar a relação dos alunos com tais textos em sala de aula. 

Os resultados mostraram que para realizar a leitura de imagens é preciso o letramento 
visual; no caso do aluno DV, este letramento é realizado através da leitura compartilhada com 
materiais. A leitura tátil de objetos na aplicação dos conceitos que envolvem a leitura e 
interpretação dos textos multimodais. O letramento visual traz práticas de leitura e escrita 
construídas no contexto social do aluno. Na escola, as dificuldades enfrentadas pelo professor 
(salas cheias, falta de material didático, conhecimentos para atender o aluno DV, acessibilidade 
e outros) não colaboram com o desenvolvimento sociocognitivo dos alunos da escola regular, 
desfavorecendo a atuação do educador para desenvolver esse letramento. 

Nas aulas de Língua Portuguesa, essa realidade é agravada, pois a língua é viva e se 
transforma para adaptar-se ao contexto social do aluno, sendo manifestada nos textos 
multimodais, que exigem do professor a leitura para a interpretação. Em campo, as 
observações realizadas com os participantes para compreender como eram as aulas com a 
leitura dos textos multimodais, mostraram-me que não havia um trabalho sistemático com o 
uso dos gêneros textuais apresentados. Além disso, suas concepções de língua e práticas 
metodológicas ainda estão presas ao que é tradicional, o que dificulta o trabalho com leitura 
na perspectiva interacional. Nesse contexto, para favorecer a leitura interpretativa dos textos 
multimodais, é necessário um trabalho que conscientize os professores para a importância do 
texto além da gramática. Isso implica que o trabalho de leitura deve ser realizado sempre com 
gêneros textuais, levando em consideração o texto em sua plenitude e não apenas frases 
isoladas. 
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Além disso, é necessário que os professores, criem um ambiente de acolhimento ao 
aluno DV e trabalhem a conscientização dos alunos não cegos para com a problemática. 
Evidentemente, fica claro que nas intervenções com sequências didáticas, a utilização das 
técnicas da audiodescrição é importante, mas não do modo usual. Pois, deve-se pressupor 
que, para a leitura de imagens, o professor considere o conhecimento de mundo dos alunos, 
de forma a ativar os conhecimentos prévios deles; promova o multiletramento com foco no 
letramento visual; e prepare os alunos para compreenderem os símbolos, reconhecendo o 
contexto e a ideologia construída em cada imagem. Dessa forma, na audiodescrição há 
determinadas categorias para atender essa leitura. 

Constatei que a audiodescrição é uma necessidade para o aluno DV, todavia para 
propiciá-lo a interpretar o sentido simbólico e ideológico da imagem, os princípios da 
Gramática do Design Visual (GDV) que descreve o visual de forma analítica através da leitura 
da imagem contextualizada e da análise interpretativa que identifica os símbolos nas imagens, 
fornecerá meios para desenvolver a interpretação. Essa gramática não é vista como um 
conjunto de regras, mas sim um conjunto de recursos socialmente elaborados para a 
construção de significados. Criada por Guther Kress e Van Leeuwen (2006), a GDV analisa as 
imagens baseada na Gramática Sistêmica Funcional (GSF). Essa gramática foi proposta por 
Halliday (1985), afirmando que a gramática vai além de regras formais, representa padrões de 
experiências e faz com que os humanos criem um quadro mental e dê sentidos a suas 
experiências. 

Logo, a partir deste estudo, pretendo aplicar cursos de intervenção pedagógica, junto 
aos professores para estimulá-los a utilizar leitura de imagens na sala de aula e possibilitar ao 
aluno a interpretação dos textos multimodais, quando serão apresentadas as normas técnicas 
da audiodescrição aliadas às propostas da GDV. Para atender esta demanda, novas sequências 
didáticas serão elaboradas. Considerando a sala de aula um espaço de inclusão, é 
imprescindível que os docentes sempre estimulem a integração do grupo, organizando aulas 
que promovam esta interação. Por isso, para atender a proposta da educação, neste estudo, a 
perspectiva de ensino lança um desafio aos educadores de Língua Portuguesa que atendem 
educando com deficiência visual: mediar o ensino-aprendizagem a partir de leitura de textos 
multimodais com imagens, fazendo parte da realidade do contexto escolar através de uma 
descrição que utiliza a audiodescrição e os mecanismos de análise das imagens proposta pela 
GDV, norteadas pelos conceitos da Semiótica Social, que apresentam princípios teóricos e 
metodológicos para a leitura de imagens em interação com o letramento visual que é 
representado na sala de aula com a utilização dos textos multimodais. 

Portanto, este trabalho de pesquisa possibilitou a mim e a todos os envolvidos a 
ampliação dos conhecimentos sobre as relações de ensino-aprendizagem, principalmente os 
que envolvem alunos com necessidades educacionais especiais, de forma particular, 
deficientes visuais, combatendo a marginalidade e favorecendo a qualidade de vida e inclusão 
nos diversos espaços de circulação do aluno DV. 

 

Referências: 
 



10 

 

 

AUDIO DESCRIPTION COALITION. Diretrizes para áudio-descrição e Código de conduta 
profissional para áudio-descritores baseados no treinamento e capacitação de áudio-
descritores e formadores dos Estados Unidos 2007-2008. Trad. Paulo André de Melo Vieira. 
Revista Brasileira de Tradução Visual, vol. 4, n.4, p. 1-60, set/dez 2010. Disponível em: 
www.rbtv.associadosdainclusao. com.br/index.php/principal/article/view/54/76 Acesso em: 
30 nov 2017. 

 

BATISTA, C.G. Formação de conceitos em crianças cegas: questões teóricas e implicações 
educacionais.  Revista Psicologia: teoria e pesquisa, 2005, n. 1, v. 21, pg. 007 a 015, jan-abr 
2005. Disponível em: < http://www.scielo.br/pdf >. Acesso em: 10 jan. 2017. 

 

BERSCH,R. Introdução àTecnologia Assistiva. Porto Alegre, 2013. Disponível em: < 
http://www.assistiva.com.br/Introducao_Tecnologia_Assistiva.pdf>. Acesso em: 20 abr. 2015. 

 

BRASIL. Decreto 7084/2010.  Dispõe sobre os programas de material didáticos e dá outras 
providencias. Art. 28, o Ministério da Educação adotará mecanismos para promoção da 
acessibilidade nos programas de material didático destinado aos estudantes da educação 
especial e professores das escolas de educação básica públicas. Brasília, 27 de janeiro de 
2010. Disponível em:<http://portal.mec.gov.br/>. Acesso em: 13 Fev.2017. 

 

______. Decreto nº 5.296/2004. ART.58. Sobre adoção, por parte do poder público, de 
mecanismos de incentivo para tornar disponíveis em meio magnético, em formato de 
texto, as obras publicadas no País. Brasília, 2 de dezembro de 2004. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm>. Acesso 
em: 02 mar. 2017. 

______. Decreto nº 5.296/2004. Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de novembro de 
2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de 
dezembro de 2000, queestabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 
acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá 
outras providências. Brasília, 2 de dezembro de 2004. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm>. Acesso 
em: 02 mar. 2017. 

 

______. Lei 10.753/2003. Instituiu a Política Nacional do Livro e assegurou às pessoas com 
deficiência visual o acesso à leitura. Brasília, 30 de outubro de 2003. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.753.htm> Acesso em: 10 fev.2017. 

 

______. Ministério da Educação-Secretaria de Educação Especial. Saberes e práticas da 
inclusão Estratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. / 
coordenação geral: SEESP/MEC; organização: Maria Salete Fabio Aranha.  BrasÌlia : Ministério 

http://portal.mec.gov.br/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/L10.753.htm


11 

 

 

da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2003. Disponível 
em:<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/serie4.pdf>. Acesso em: 15 Fev. 2017. 

 

______. Nota técnica nº 21/2012. MEC/SECADI/DPEE.Orientação para descrição de imagens 
na geração de material digital acessível- Mecdaisy.   Secretária de Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2012. 

 

______. PORTARIA nº 142/2006 Instituir o Comitê de Ajudas Técnicas.Diário Oficial da 
União, de 17de novembro de 2006. Disponível em:<www.centroruibianchi.sp.gov.br/ 
www.centroruibianchi.sp.gov.br/>. Acesso em: 14 fev.2017. 

 

______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: língua 
portuguesa / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília, 1997, 144p. 

 

FRANCO, E.P.C;S,M.C.C.C da. Audiodescrição: Breve passeio histórico. In.: MOTTA, Lívia Maria 
Villela de Mello; ROMEU FILHO, Paulo. (Org.). Audiodescrição:transformando imagens em 
palavras. São Paulo: SDPD/SP, 2010. 

 

HALLYDAY, M.A.K; MATTHIESSEN, Christian M.I.M. Halliday’s Introduction to functional 
grammar. Fourth Edition, New York: Routledge, 2014. 

 

KRESS, Gunther; VAN LEEUWEN, Theo. Reading images: the grammar of visual design. 
London: New York: Routledge, 2006. 

 

KOCH, I.V; ELIAS,V.M. Ler e compreender os sentidos do texto. 3. ed. São Paulo: Contexto, 
2013. 

 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2008. 

 

PINTO, Z.A. Menino maluquinho almoço na casa de Julieta. (s/d). Disponível 
em:<https://www.google.com.br>. Acesso em: 17 Fev. 2017. 

 

ROJO, R.H.R. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social.São Paulo: Parábola Editorial, 
2009. 

 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/serie4.pdf
https://www.google.com.br/


12 

 

 

______. Pedagogia dos multiletramentos: diversidade cultural e de linguagens na escola. In.: 
ROJO, Roxane Helena R.; MOURA, Eduardo. (Orgs.). Multiletramentos na escola.São Paulo: 
Parábola Editorial, 2012. 

 

SILVA FILHO, L.F.da. Livro Didático em Braille: algumas questões. Revista Benjamin Constant. 
Rio de Janeiro, v. 7, n. 19, p. 32, agosto 2001. 

 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6. ed. São Paulo: Artmed, 1998. 

 

VIEIRA, P.A. M.de; LIMA,F.J.de. A teoria na prática: a audiodescrição, uma inovação no 
material didático, 2014. Disponível em: < 
http://www.rbtv.associadosdainclusao.com.br/index.php/principal/article/download/27/20>
. Acesso em: 16 jan. 2017. 

 

 

 


